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EMENTA 

O Programa aborda a constituição do conhecimento antropológico no quadro das 

ciências humanas, seus pressupostos epistêmicos e metodológicos, passando por 
autores, conceitos, temas, problemáticas e correntes teóricas que marcaram a 

antropologia, nas suas vertentes clássica e contemporânea. Serão enfatizadas 

diferenças de tradição intelectual, método de investigação e conclusão e como tudo 

isso foi incorporado ao acervo da disciplina. Pretende-se trabalhar trechos de obras 
dos próprios autores, além de artigos relevantes, ensaios historiográficos e 

comentaristas (bibliografia complementar). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I:  INTRODUÇÃO 

08.08: Apresentação do professor, alunos, conteúdos programáticos. 

- CALVINO, Italo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras. 1993. 
Pp. 9-16.  

10.08: LAPLANTINE, François. A pré-história da antropologia: a descoberta das 

diferenças pelos viajantes do século XVI e a dupla resposta ideológica dada daquela 

época até nossos dias. In Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense. 1985. Pp. 
37-53. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

ERIKSEN, Thomas Hylland & NIELSEN, Finn Sivert. Inícios. In História da 
Antropologia. Petrópolis: Editora Vozes. 2007. Pp. 9-26. 

McGRANE, Bernard. Beyond anthropology: society and the other. New York: 

Columbia University Press. 1989 

UNIDADE II: A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO ANTROPOLÓGICO 

Subunidade 2.1: Evolucionismo 

15.08: Feriado Municipal - Participação na III Reunião Equatorial de Antropologia – 

REA e XII Encontro de Antropólogos do Norte e Nordeste (ABANNE), em Boa Vista – 
RR. 

17.08: Participação na III Reunião Equatorial de Antropologia – REA e XII Encontro 

de Antropólogos do Norte e Nordeste (ABANNE), em Boa Vista – RR. 

22.08: SPENCER, Herbert. “La evolución de La sociedad”. In Paul Bohannan (Org.). 

Antropologia – Lecturas. 2ª Edição. Madrid: McGraw-Hill. 1993. 

24.08: MORGAN, Lewis H. A sociedade primitiva. Vol 1. Lisboa: Editorial Presença. 
1973 (Parte I: Caps. 1 e 3). Pp. 13-30; 43-59. 

29.08: FRAZER, Sir James G. O ramo dourado. Rio de Janeiro: Guanabara. 1982. 

Cap. 1, 2 e 3. Pp. 20-46. 



31.08: TYLOR, Edward. “A Ciência da Cultura” (1871). In: CASTRO, Celso. 

Evolucionismo Cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. RJ, Jorge Zahar Editor, 

2005. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

KAPLAN, David e MANNERS, Robert. O evolucionismo do século XIX: uma 

perspectiva histórica. In: Teoria da Cultura. Rio de Janeiro: Zahar. Pp. 66-72. 

STOCKING Jr., George. Victorian anthropology. New York: Free Press. Prólogo e 

Caps. 6, 7 e 8. 

TROILLOT, Michel-Rolph. Anthropology and the savage slot. In Recapturing 

Anthropology (Richard Fox, Org.). Santa Fé: School of American Research Press. 
1991. Pp. 17-44. 

Subunidade 2.2: Particularismo histórico e Relativismo 

05.09: Participação no I Encuentro de Antropólogos Brasileños y Máxicanos, de 7 a 
9 de setembro, na Cidade do México – Centro de Investigaciones y Estúdios 

Superiores en Antropología Social.   

07.09: Feriado Nacional. Participação no I Encuentro de Antropólogos Brasileños y 
Máxicanos, de 7 a 9 de setembro, na Cidade do México – Centro de Investigaciones 

y Estúdios Superiores en Antropología Social.   

12.09: BOAS, Franz. As limitações do método comparativo da antropologia; Os 

métodos da etnologia; Alguns problemas de metodologia nas ciências sociais. In 
Antropologia cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 2004. Pp. 25-66. 

14.09: BOAS, Franz. Raça e progresso; Os objetivos da pesquisa antropológica. In: 

CASTRO, Celso (Org.). Franz Boas. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar. 2004. Pp. 67-86 e 81-109. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

- CASTRO, Celso. “Apresentação”. In: CASTRO, Celso (Org.). Franz Boas. 

Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Jorge Zahar., 2004, p. 7-23. 

- ERIKSEN, Thomas Hylland & NIELSEN, Finn Sivert. Quatro pais fundadores. In 

História da Antropologia. Petrópolis: Editora Vozes. 2007. Pp. 49-68. 

- STOCKING, George W. “Introdução. Os pressupostos básicos da antropologia de 
Boas”. In: STOCKING, George (Org.). A Formação da Antropologia Americana, 

1883-1911. Antologia. Franz Boas. RJ, Contraponto: Editora UFRJ, 2004, p. 15-38. 

2.2.1: Alguns desdobramentos da escola Boasiana 

19.09: KROEBER, Alfred L. O Superorgânico. In A Natureza da Cultura. Lisboa: 

Edições 70. 1993. Pp. 39-79. 

21.09: BENEDICT, Ruth. [1934]. “Primeira Parte: apresentação do problema”. In: 

Padrões de Cultura. Lisboa: Livros do Brasil (Col. ‘Vida e Cultura’, 58). 2005. Pp. 
11-70. 

26.09: MEAD, Margaret [1935]. “Introdução”, “17. A Padronização do 

temperamento Sexual”, “18. Inadaptado” e “Conclusão”. In: Sexo e 
Temperamento. São Paulo: Perspectiva, 1969, p. 19-27, 267-275, 277-292 e 293-

303. 

28.09: SAPIR, Edward.”El status de La lingüística como ciencia”. In Paul Bohannan 
(Org.). Antropologia – Lecturas. 2ª Edição. Madrid: McGraw-Hill. 1993. 

Subunidade 2.3 – Funcionalismo e estrutural-funcionalismo 



03.10: MALINOWSKI, Bronislaw. “Prefácio”, “Prólogo” e “Introdução”. In 

Argonautas do pacífico ocidental. São Paulo: Ed. Abril. 1976. Pp. 1-34. 

05.10: MALINOWSKI, Bronislaw. “Cultura como objeto de investigação científica”, 
“Definição mínima da ciência para o Humanista”, “Conceitos e Métodos da 

Antropologia” e “O que é Cultura?”. In: Uma teoria científica da cultura. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1962, p. 11-48. 

10.10: RADCLIFFE-BROWN, A. R [1952]. “Sobre o conceito de função em ciências 

sociais” e “Sobre a estrutura social”. In: Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. 

Petrópolis: Ed. Vozes. 1973. Pp. 220-231 e 232-251. 

12.10: Feriado Nossa Senhora Aparecida. 

17.10: RADCLIFFE-BROWN, A. R. [1952]. “O método comparativo em antropologia 

social”. In: Radcliffe-Brown: Antropologia. MELATTI, Julio Cezar Melatti (org.). São 

Paulo, Ática (Col. ‘Grandes Cientistas Sociais’ 3). 1978. Pp. 43-58. 

19.10: EVANS PRITCHARD, E. E. Os Nuer. São Paulo: Perspectiva. 1978. 

Introdução, Cap. 3 (Espaço e Tempo) ou 4 (O sistema político). 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

- DURHAM, Eunice Ribeiro. A reconstituição da realidade: um estudo sobre a obra 

etnográfica de Bronislaw Malinowski. São Paulo: Atica. 1978. 

- KUPER, Adam. Malinowski; Radcliffe-Brown; Evans-Pritchard. In Antropólogos e 

antropologia. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 1978. 

- ERIKSEN, Thomas Hylland & NIELSEN, Finn Sivert. Quatro pais fundadores. In 

História da Antropologia. Petrópolis: Editora Vozes. 2007. Pp. 49-68. 

 Sub-unidade 2.4 – Escola sociológica francesa 

24.10 – MAUSS, Marcel & DURKHEIM, Émile. Algumas formas primitivas de 

classificação: contribuição para o estudo das representações coletivas. In Marcel 

Mauss. Ensaios de Sociologia. São Paulo: Ed. Paulinas. 

26.10 - DURKHEIM, Émile. Introdução, Objeto da pesquisa: sociologia religiosa e 
teoria do conhecimento, Conclusão. In As formas elementares da vida religiosa: o 

sistema totêmico na Austrália. São Paulo: Ed. Paulinas. 

31.10 - DURKHEIM, Émile e MAUSS, Marcel. “Contribuição para o Estudo das 
Representações Coletivas” (1903). In: Ensaios de Sociologia. São Paulo, 

Perspectiva, 1981, p. 399 –455. 

02.11 – Feriado Finados. 

07.11 - MAUSS, Marcel. [1925]. “Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da troca 

nas sociedades arcaicas”. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 

2003. Pp. 183-314. 

 

09.11: Cont. MAUSS, Marcel. [1925]. “Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da 

troca nas sociedades arcaicas”. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & 

Naify, 2003. Pp. 183-314. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

- BRUMANA, Fernando. Antropologia dos sentidos: introdução às idéias de Marcel 

Mauss. São Paulo: Brasiliense. 1983. 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. O que a etnologia deve a Durkheim. In Antropologia 

Estrutural Dois. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 1976. 



- KUPER, Adam. Antropólogos e antropologia. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 

1978. Cap. 3 e 4. 

- CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. Introdução à uma leitura de Marcel Mauss. In 
Mauss. São Paulo: Ática. 1979. 

 Sub-unidade 2.5 – O estruturalismo levistraussiano 

14.11 - LÉVI-STRAUSS, Claude. “A Análise estrutural em Lingüística e em 
Antropologia”. “A noção de estrutura em etnologia”. In: Antropologia Estrutural. RJ, 

Tempo Brasileiro, 2003 (6º edição), p.45-70. 

16.11 - LÉVI-STRAUSS, Claude. Ciência do concreto. In O pensamento selvagem. 

Campinas: Papirus. 1989. Pp. 15-49. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

LÉVI-STRAUSS, Claude. “A Análise estrutural em Lingüística e em Antropologia”. “A 

noção de estrutura em etnologia”. In: Antropologia Estrutural. RJ, Tempo Brasileiro, 
2003 (6º edição), p.45-70. 

 Sub-unidade 2.6 – Interpretativismo 

21.11 – GEERTZ, Clifford. “Uma Descrição Densa: Por Uma Teoria Interpretativa da 
Cultura”. In: A Interpretação das Culturas. RJ, Editora Guanabara, 1989. 

23.11 – GEERTZ, Clifford. Um jogo absorvente: notas sobre a briga de galos 

balinesa. In A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Editora Guanabara. 1989. 

Pp. 278-321. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

- KUPER, Adam. Clifford Geertz: cultura como religião e como grande ópera. In 

Cultura: A visão dos antropólogos. Bauru: Edusc. 2002.  

Subunidade 2.7: O impacto da pesquisa na teoria 

21.11 - TURNER, Victor. “Liminaridade e communitas”; “A communitas. Modelo e 

processo”; “Humanidade e hierarquia. A liminaridade da elevação e da reversão de 

status”. In: O Processo Ritual.Petrópolis, Vozes, 1974, p. 116-245. 

23.11 - GLUCKMAN, Max. “Análise de uma situação social na Zululândia moderna”. 

In: FELDMAN BIANCO, Bela. Antropologia das sociedades contemporâneas. São 

Paulo, Global, 1987, [1940] p. 227-267. 

28.11 - LEACH, Edmund. “Introdução”, “Gumlao e gumsa”; “O mito como 

justificação da facção e da mudança social” e “Conclusão”. In: Sistemas Políticos na 

Alta Birmânia. SP, EDUSP, 1996. Pp. 65-80; 247-260 e 307-319; 321-333. 

30.11 – Cont. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

- KUPER, Adam. “Leach e Gluckman: para além da ortodoxia”. In: Antropólogos e 

Antropologia. p. 169-196. 

- SIGAUD, Lygia. “Apresentação”. In: LEACH, Edmund. Sistemas políticos 

da Alta Birmânia. SP, EDUSP, 1996 [1954], p. 9-43. 

UNIDADE III:  BALANÇO CRÍTICO 

05.12 - CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. “Tempo e tradição: interpretando a 

antropologia”. Sobre o Pensamento Antropológico. Rio de Janeiro/Brasília: Tempo 

Brasileiro/ MCT, CNPq. 1988. Pp. 13-25. 



07.12 – VIVEIRO DE CASTRO, Eduardo. Perspectivismo e multiculturalismo na 

América indígena. In A inconstância da alma selvagem (e outros ensaios de 

antropologia). São Paulo: Cosac & Naify. 2002. Pp. 345-399. 

- PEIRANO, Mariza G. S. Onde está a antropologia. Mana. N° 102. Brasília: 

DAN/UNB. 1990. 3 (2) 67-102. 1987. 

LEITURA COMPLEMENTAR:  

ERIKSEN, Thomas Hylland & NIELSEN, Finn Sivert. O fim do Modernismo?. In 

História da Antropologia. Petrópolis: Editora Vozes. 2007. Pp. 163-187. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação se dará pela participação em debates em sala de aula (cada texto terá 
1 ou 2 debatedores, com apresentação oral e escrita de apontamentos sobre o 

referido autor/corrente: 20 pontos). 2 exercícios individuais (ao final das 

subunidades 2.1, 2.2 e 2.3 e ao final das subunidades 2.4, 2.5 e 2.6; 20 pontos 
cada um). Além de um trabalho final (em grupo), no qual os alunos discutirão um 

tema (a ser eleito) a partir de autores clássicos e, sobretudo, contemporâneos (40 

pontos). 


